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DOMINGO, I9 DE AGOSTO DE 1896 

QUE UTÕE Y. 1 
Não ha que ver. 0 governo, 

que tem feito d'este paiz urra 
morgadio muito seu: que põem 
e dispõem de tudo isto, que se 
chama ainda nação portugueza, 
como coisa muito sua propria, 
seio attender ás disposições da 
lei fundamental cio estado: que 
invade a3 attribuições de todos 
os poderes, sem lhe escapar 
mesmo as attribuições do poder 
judiciario, unico reducio aonde 
se tem conservado ainda o pou-
co, que nos resta, de imparcia-
lidade, de justiça e de direito, 
querendo que os tribunaes rece-
Larr, as suas ordens, nem que 
os tribunaes fossem casernas da 
policia, ou a?í-egações de rege-
dores de parochia:o -overno,que 
está limpando os pés ao paiz 
como se este fóra um capacho, 
que terra de aguentar coro todo 
o ',enero de immuniìicie, acaba 
de dar a maior prova de des-
consideração para com o nosso 
districto de Braga. E' que aos 
chefes da politica militante n'es-
te districto pode bem applicar-
se-lhes o proloquio —longe da 
vista, longe do coração. 

Ninguem desconhece, que as 
estradas, n'este districto de Bra-
ga, estão simplesmente uma las-
tima. A estrada de Bareellos 5 
Povoa de Varzim, uma via de, 
communicação aliaz das de maior 
transito e de um movimento es-
p antoso, està, a passará classo 
de uma charneca, intransilavei, 
e já se pode classificar como 
uma estrada impossivel. 

Pois o governo, na distribui-
ção de 700:000$000 de reis 
para construcções e grandes re-
parações nas estradas, deu ao 
districto de Braga 18:100000 
emquanto que ao districtn de, 
Vianna do Castello, cujas estra-
das estão em muito melhor esta-
do de conservação, deu a insi-
giti fr,cante quantia de 36:750 
ou seja mais rio que o dobro, 
do concedido a este nosso dis-

tricto. 
0 districto do Porto abiscoi-

ta-se com 64:325000; o dis-
tricto de Beja com 51:200000; 
em fim só nos districtos de Lei-
ria e de Portalegre é que foi 
distribuiria uma verba inferior 
ao de Braba, mas pouco menos 

inferior. 
E aqui esta a razão por que 

nós todos, os povos deste . m-
portantissimo districto, devemos 
de cantar--hossanas--diante dos 
dictadores, que assim se nos 
impõem, levando-nos o sangue 
e a pelle para infartarem e bem 
vestirem os seus afilhados e ami-
gos, e nós que jornadien.os com 
as botas enfiadas n'um pau, e a 
pé nú, pelos lamarrbes e atolei-
ros que se, estendem ahi por to-

da a parte nos [nozes de inver-
no. 

Ao concelho de Bareellos na-
da toca, se, não unia pequena 
parte na freguezia ele I+ragoso; 
de resto ... f pita-se e partem-
se as canellas muito ao sabor 
do` inditos dietadores, e demais 
rocios, que os acompanham n'es. 
ta derrocada do bom senso po-
litico, do tino administrativo e 
do regabofe cios synclicatos, caos 
estanques, das companhias, dos 
alcances, das opressões, das vio-
lencias, do auF rnenlar crescente 
dos impostos, e de tudo quanto 
se eslá ahi a registar em a nossa 
historia contemporanea para ver-
gonha nossa, e para ludibrio de 
uma nação, que ainda tem he-
roes e homens honestos e brio-
sos, a quem honradamente mui-
to bem cabe o nome de portu-
gne'zeS. 

E' preciso que tomemos em 
linha de conta esta fineza dos 
r!ictadores e seus sequazes, para 
que lhes entoemos hymnos de 
louvor e de gloria ao apresen-
tar•- lhes as armas... cie S. 
Francisco. 

v ox potasiatlé 

Foi a bravura dos officiaes e 
soldados portuguezes que, ven-
cendo todas as difficuldades, 
muitas d'ellas creadas pela im-
becilidade do governo, alcançou 
as vistorias coloniaes. 

I+,' a habilidade de um fune-
cionario de carreira que, encar-
rogado da legação do Rio de 
Janeiro, viu a possibilidade de 
levar a bom te.- mo uma iiiter-
venção diplomatica entre o Bra-
zil e a Inglaterra, a proposilo da 
ilha da Trindade. 

Asora, como anteriormente, 
quer o governo enfeitar-se com 
glorias de, que não é merecedor. 

t11as assim como o povo sou -
he destrinçar então o valor do 
braço portuguez da incapacida-
de ministerial, assim tarnbem 
agora reconhece Itera a verdade 
dos factos. 
A nação acelamou os heroes 

coloniaes e não governo, sendo 
bem frisantes as manifestações 
de S. Carlos; e hoje presta prei-
to a quem de direito compete. 
E nada mais. 

,&•qa&esaào elo B arotae 

Diz o « Correio da Noite , : 

E demais o cynismo com que 
os defensores do sr. Soveral pre-
tendera . encher-o de glorias e 
triumphos imaginarios, para ve-
rem se conseguem fazer esque-
cer a impressão causada pelos 
artigos e revelações d',,0 Popu-
lar ,, demonstratativas de que 
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esse ministro, em vez de zelar 
os interesses do seu paiz, só tem 
cuidado, ha muitos asnos, de 
defender as convenienc!as e pe-
rigosas pretensões da - South 
Af:•icap, de cujos directores é 
amigo dilecto e extremoso. A' 
explor--ção da questão ela Ilha 
Trindade, pretende-se agora ae-
creseentar a dos limites dd Ba-
rolze. Ora este assumpto, como 
em tempo já o demonstrou o 
nosso illustre correligionario, Sr, 
Elvino de Brito, quando ainda 
havia parlamento. é apenas um 
ca vario para os actuaes minis-
tros, que o tinha descarado por 
absoluto até então, e que o con-
tinuaram a descurar depois dis-
so, come, se prova pelas proprias 
declarações dos orgãos ministe-
riaes. 

Assim, a Inglaterra acaba de 
mandar dizer ao nosso governo 
que a linha das frontoir,ts, esla-
beleciàa pelo rnodus vivendi, em 
viger ha tres annos, vae ser es-
tudada no terreno por nui com-
rnissario ingleZ e que se este 
não'a approvar, será esta ques-
tão sujeita a uma ara?itragem! 
-°ç E".< eom esta victoria, que as' 
gazetas ministeriaes levantam 
hossanas ao sr. Soveral! Como 
a Inglaterra nos não manda di-
zer que tenciona roubar-nos o 
Barotze, e imitir a Allemanha 
na expoliação de Iiionga, dei-
tam-se foguetes in►empestivos, 
flue, conhecidos lá fóra, nos re-
baixarão ainda mais no conceito 
èo inundo. 

F. Portugal, se não se con-
formar com a decisão do com-
missario inglez, o que é pouco 
provaveì, fios tempos erra que go-' 
vernam o sr. Hinize e Soveral, 
como hacie sustentar o seu direi-
to, se até agora o seu governo 
tem despresado este assurnpto e 
ainda não teve tempo para no-
mear uni delegado a estada)-o 
no terreno, apesar das escanda-
losas e esbanjadoras nomeações 
de commissarios regios, COM chie 
teta i►lastrado a sua gerencia? 

Perante a arbitragem, OSO 
gaasi impossivel, porque as de-
cisões do commissario ! nglez se-
rão certamente act,eites pelos 
srs. Hintze e boveral, o que pre-
valecerá? As razões da Inglater-
ra, estribadas em inlormaçoes 
colhidas alo terreno, ou as rie 
Portugal, que ainda não esco-
lheu ninguem para estudar e po-
der fundamentar depois a justi-
ça que lhe assiste?! 

Como se vê o novo triumpho 
obtido pelo sr. Soveral, excede 
ainda o da ilha da Trindade. E 
d'aquelles, que, ao menos por 
pudor, devia ficar resguardado 
por um silencio tão discrelò co-
mo conveniente. 

_ 

Dirvídu til®adtats:aude 

De junho de 1895 a junho 
de 1896 a divida fluctuante 
confessada subiu cie 26:923 
contos à 29:462 contos de reis. 

Isto •, n'um afino, o augmen-
to da dividá fluctuante foi de 
2:539 contos de reis,-dos quaes 
1:999 no paiz e 540 contos no 
extrangeiro. 

De modo que, apesar do au-
gmento cias receitas publicas, 
devido ao aggravamento das ta-
xas dos impostos e ao aperta-
mento tias malhas do fisco, as 
despezas não cessaram de subir. 

Superior a todo, os saldos 
positivos o ás louvaminhas dos 
assalariados ha a nota esmaga-
dora da divida fluctuante. 

SI1 NCIAS • LETTq.AS 

SERENATA 
Eu não tenhe onde me acoite, 
0° pomba dos meus anhelos! 
Quero esconder-me na noite 
Profunda dos teus cabellos. 

Quem o teu halitardente 
Aspirar a longos tragos; 
Quero sentir os afagos 
Da tua falia tremente. 

Depois verás como eu canto 
Na minha lyra de poeta 
Este amor qúe eu amo tanto, 
O` minha casta violeta... 

Como eu te quero!.. No mundo. 
Só eu e mais vinguem 
O affecto immenso, profundo, 
Que o meu coração contem. 

A' noite. quando me deito, 
Vejo o teu rosto, morena; 
E, ó pomba casta e serena, 
Tu possas sobre o meu leito. 

E na febre em que me abrasas, 
i1leu doce amor, até creio, 
Que roçam peto meu peito 
As penhas das tuas azas. 

E que de manso ão ouvido 
Me falas do teu amor; 
E que ouso perto o rumor; 
Das ondas do teta vestido; 

Que a minha fronte descança, 
A sorrir, nos teus joelhos; 
E sinto os beijos, creança. 
DIesses teus labios vermelhos. 

Sou talvez um sonhador, 
Talvez, um louco, talvez; 
AIas quero beijar-te os pés 
Na febre do meu amor. 

E tu, se acaso tens pena 
Deste meu sol Trer profundo, 
Ri-te de Deus e do mundo, 
E abre-me os braços, morena. 

Visconde de Nonsaraz 

Leva os elhitos vermelhos: 
Chorou muito ao pé da cama* 
onde a pobre mãe soffre tantol 
Mas ella disse-lhe: -i Eu não te 
morro, filhinha. 0 remedio que 
vaes E usear dar me-ha logo sau-
de. 

Oh1 cotpo ella irá depressa 
para quá sua m;e lhe não mor-
ral Leva os olhitos vermelhos e 
corre, corre pela estrala, como 
rosa a que pozessem azas. 

No caminho dá um suspiro.-
- ai! como os passaritos cati-
tarn cá fóra e as borboletas bran- 
cas se beijam) Como o dia está 
bonito, tepido, florido, e o re-
medio que vae buscar alará logo 
saude a sua m e! 
A aragem iffaga-lhe o cabel-

lo, e como a avesita que pilhou. 
a porta da gaiola aberta, corre, 
corre pela estrada fóra. 

Lá doente encontra um amigo 
que, de sacco na mão, vae a 
choramiogar para a aula, 

--Olé, dizella. 
--Olá, diz erre. 
E contam as suas magoas. 

Ella ( erra a t!-uãe doente,--eoita-
dinha! V:ie pelo remedio 'i ai-
deia. Elle vae para a escola onde 
o mestre, o iCoxo ( cila conhece), 

o que tens oculos azoes, dá pal-
matoadas e berra. E dizem am-
bos: 
—Oh! chie tristeza • ar cirial 
E por mire os dois inHizes 

passa uma borboleta iriada, es-
panejando as azrts. 

—Eli! I11! Que iltld;.l 
Eile toma o ch.IpéO, atira pa-

ra o chão os livros, e zás, traz, 
corre, salta, apanha, apanha. 
Ella visa a oarrafa, tira o leu-
ço, pilha, pilha. 
E iá vão os dois, bosque den-

tro, d'oride sae toda a manhã 
brio <+ irgre trinar de uargalhadas, 
porque só tarde se lembram da. 
mãe que espera o remedio, e do 
COXO > de oculos ,izues, que da 
palmatoada e llerra. 

Guilherme Gama 

cret>iiu,Ças! 

Como rosa a que po•essem 
azas, ou avesita que pilhou a 
porta da gaiola aberta, a peque-
na corre, estrada fóra, a buscar 
o remedio para a mãe que está 
doeiite. 

--Diz, porque choras creança9 
lias que pranto tão 8enticio! 
---Balou-te alguem? Fementido. 
--Não,serihor.-Então que tens? 

Nessa e,lado tão risonha, 
crer-te os olhos em repuxo?! .. . 
Mas, chie magoa pequerrucho.... 
Anda Ifi; diz-me o que teus? 

Arda; falla ineu loirito. 
Porqua choras, pequenilo?... 

---Venha d'ahi, meu senhor 
lia- de acordar a m.tmã. 
'Srá Ião fria, coitadinha.. . 
Sem fallar desde manhã.. . 

Bicardo de Adiranda, 
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p11Bi..,ICiiíãIrs de Budupes[h=0 castello da Fiei-- affjb,lidade do seu trato, coopz-
  ra=-iJ` uni parente da victima i rou tambem em alguns traba-

queai se. • arr:(l a... f Lhos de interesse local como pre-

AnIonin F. Duarte, Francisco Vi- [?,_ r José Malheim Tpares. de Es-
e:ra ViCHoso, .T má FtUri:,no du pozende, conlra Alexalidrino A. 
t_,osta e JuaquiFr) A. lie FilruFire-. Francisco G.a i,!las e mulher de 

E:i>gclo*redia das FCmllia8=O ! sentemente no pretendido en<cer- { do, PRe clivU`, q F3'ai:cisco Mu ha- Pail ka ali) Fmo. ) 

C,ri arme foi 1í)i)1'Úvai10 lidas C'1 n.° '115. a'frio 10: ° desta mui ;: } ramento das loas aos derningoS i do (Arm •:lla sll f1 ̀) ien(e- ga t[0 fita aUCIOr 0 snr. dr. 
.• 7 7 t't i1d C(' 

manas (e 1.114[ ria Ierrtsla de af'i'a!, pr(divel revista de 1nStrucç5o e e sua retirada mu'to sentada. Esla cailSa lllsp"rtt3U no nosso LuAi Noves. 

\'eftida em (Cl pui •. tt'ta ll e t u r8i;r( A. i A` gare da estação foram --re- ! 1me: ,i uma tal seusU a0 que lhe deu e ae 
maio de 1596 ii`i)t:t) re )I rttii'i'j ;l - , r % V IUi'l' res,)ü?G•1 C()úf'3)'me a0 

I 1'oL'a Alvo -ada — 0 n.0 t4, anno sentar-lhes suas despedidas mui- ! Os fiar: S de pleiti) lm3 üi tinir'. cdidlj 
fahenco e b,nntil:ri0 ) alfa reli ,!r P o 1t',.• a  l ü,t einuar. S{ afio por 1Sr)) 

t J, > V •rt:i 23?;!`„!til)i ;a !` tìvlrt.•i Ei?('R- I1S • • tribunal t:5tl, @ ' r r a r > •' t pe.,SOaS UúS SUaS reiaSJeS. 0 '\ JGira)rl, l;(iF.) ïì rP.,) C:..)t1P[??t:al.0, 
at•tas exi 1dis peia mesma lei, ela:. , - ul liuvi-MA e mmenti(ica, de Fa  ?:'ate. ;!,3p•; •• í0 — 

}•mpatilica 
Preço '160 reis. tLailtd1 y (' ,i',tt[};tt'i'! e: «•Puno- Tem passado aiguil7 unto ia- i Houve deppiment08 Muito e•- Aacim,ú, do SUccorros tluluoS Re lila,tiento da decima da u 
g • _ [tt': fií)(,:1[ï.f`7J:r1ty—JuiK) ,13C:!tltia• ,1 COIT1mOC;adO de Saude O nosso ira'!i't31na3'ior, ail,'it[SlaS i'•t)OStaenCíaS i3;tí'Cr'l1![ll'nsí', acaba d-: ser fe,Ci , t , 

Tos—Approvado por C!rla de Lei aNa despedida do r't't'. Prospero distincto amigo e correUgionlrio i nio-straram-se como re::lmenti r' ), P ,e o 
•• ,96 7 , i ►•t t.., n,. sr. tisconde de Ge-de 3 ()(' • tIIl10 de rJl), i ttt} 4(il()'+ , , • , r• 1 r i 3 ; r !' 

( E.r.i,,.t'.ti para :! rl.a taattla Gt_'i)))- Sr. dr-. ltOn10 Ferraz, aba:lSa- i Rias ::) ú1 ,! l`On„oK aS CU1lheC1,7fi?. r))llnde, ([ e i'a!m-''il:cai), O dOr3altv0 
ta mbeim um, rt_ pert'+ r'!.3 sl'f:i[)u ieo l ( g `SLOUJ i'r'es. , t'au—•,'!1'i('2' !l:) (, ta(tha; « ► S I¿!• do C iniCO, t lufais) }üStns e1T1 rettìt•t) factos de )̀t 

largan;enke uesenvu,víil:T e tod;1 ;1 has fio Pri"r (,) Latir I -Sousa Desejamos  prornpto resttlbe- semente deprime"it's e. Gnui tliet - t 
At:çc`)•s u est..s tr)rnam-,e dignas 1P9iSlaí;ao (' lie vesti rrtCitlentt'tu;; ae t:1 , . T ,., — a d IU E C:ii)il0 t t • „tl l)' • «•{n:"+ h[•tt)I'la SI[n[71t,; n.— 1CCiIT.Cï,tO d,. sua ex. • te. X :1 R)alà til trig'atid'if) alia de tí, n 0 QIAu , 

citada no n)esnlo regumuu,ntiL ! r [Ï?ais 
0 7 s ' l'a!'Iri t•: ,:t}miiin(•; ttr?S 3[?tlüi',[thaà» +A ` ¡! I t ìí'L l,i',JC223Ii(tn'tlar ü SCtI lliSat'CS! i nandu (filas Vo ft, à em favor 

ni 7 01n:1S 1 LSoaz2t;03 (C ) rü ,. v -2 g ' i (t?sti•)==J,s1• •i.,si3o• CaNlh• ; « 1•• Es•,.•'e n esta vila o sr. José ; • ci papel. 
([`.' • n•,;iu•e ,)-.s t•l•t• uteiJ toin•) a pltcaçà +! a) ext rt:Jia) (iü [) ü lt'r 1t!- r'7lid[ne ien (vti!' 2rospet't) , h[Ilt0 da Fonseca, agronomo,de i Tinte 0 advcl• o do auctor "1, 

(lIL'lal)—l•pplüvatì0 ria Ulltima lt'- ¡3e1';)•,  , , i, ( i Lisboa. ! n t  . ;) rC•lilr3enSe. 1lhu « 1,,1 üt'tugal a Madnd» sr. (: i'. LUS uivais como o do r 
'bbmrm sendo o se ri stlm mir ã-;; _ á;L•^ f:'® i• €••t$ e—•• 
• =l2,ll'itn fita ,Urrt)n de For[- -¿- 1'en , l'. d['. S3 GarnetCJ, Si: h,'U• t;. 1 rt n { 
Iiepressão do anarehigmu, ficha- ., r, rt , i ; _ r a.,'ect;âu da E,•preza Thea.rat Gil 

;,lua' «,-• í';)sa {l l.} II), z , e°= ! 2 Partiam para Amaranto OS ! vefan) lltsitl!Ct7lnE'.niC, d!sCUIIRd+) 
, ,. • ••1Ct`P.:'' feSUlV'ítU [) rosto ^ar o praSO 

bilitação dos reus, lidneidenelab q' nitri de baa;onceUw; «Pequsias nossos esdinaveiS patricios srs. corri h-ii'iliJad'.' protic eucia [llill - n 
Alienadas, Cortribinção de i'í"ri,_ • fiz a,l.)?ia;,t íl'` pr••llt)stas cara a 

-a i uins»•Juatl!um de Alfanje. Joaquim Leite de Carvalho e • to zeiu tud, o q'.i,' conçisia a ronsirricUIo lia t} ' 
obra •e pedreiro 

to. Bancos e sociedades bancarias. A Leatur-r-0 nf 62 t)`eAa eu ibactei Leite de Carvalho, • seu, consQuintes. t 
Contribuiçãg indo<trial Çi1 l), sy11- (,=-1 XV Ido in tìleatr(a, até ao dia 

Ct'tl t'n,'' rl".i,a1s!tU[:U de rorna[lcti.s, O Si-. JOaglilm Le1ie alada Cul1)pi'P.-I)i)J atrlade•di' r10 s!'. ([ r- •? t ,. 
dicatos agricolas, (ki-pus de deli hl;lt:rl;i, 1'ta!,`t,nti e(C. E, U 1 el ' a ; , e 20 do corrt'nk, conNrmo se % é ' seta volta fazer uso fias aguas de ; Sá C re..,r,; as refere..ii z• ynt, . ((.} r o 
Cio, Dlstribuiç5o de iriv'entar!oS. , itS71i):1i'i! D!)((1l:•xa tj- l)['antEs— ! L1Ió, de que tCt,, TITa.•O proveito, ••(i gn• L IaZrt' P+ie tiïíìíli'•t.1 : eJi:a- i, • nnunC o qu,. [n;•rinwS na Sec' 

, i 1 re; pCC1t va. 
Processo de das 7• o Fenda dai t)ri,1 (1=.1 '•  3 i 1 • brevé ser 1 .I ) «.• C.t) , r'i;1•» (`cri); tt. , 11- I O que Cia'.;'et'aS CS,irlla[1i05. i Lar'I) C una I'l'(:iICÇ•.,), • e!Il „' t?i'a1 •T'C, pua 

leite, Lei do recimiatuüni ) nil dor nun'zái = ,A lu uh )ti ::» (11); C slif;ae 1 1 a • Iltil : itul¡3C na; t'ìm tilai (li) a!to ,),Ii, l 
¡i3 de mulo rafe 15:)ti , E!molumi ' , 7{.i,;ida a " bafa ti; ,, edicí.o do 
V ! 1;1ü](nal'IOI: —«1,fii)[i'ü» ( Illl:l;a u)- 1SS ' O enfern?as as Sr. —  D. d I Sua tribuna t•f! —n O liili.Mitleti  
tos do lmnAlerio publico lias exe- yl r iii{'a.It) ( l:,it aatt`'ll.l Ctl)i3rel.8 àC 

_  itü:.In ,)C=r i1aiIa „i atlas»; (: e(i! „ t? s !Oer liai da (. Ut1ha •+• CInO C D. ! [!!'l;Stai' i! ì(i?p!'e •; 1, C ! ' t 
cU aes fiscaes Emigra`:Ì[:) clandt,s- n i lt ta í)Siïsl'ï a p Lpo!' cü!lieaí', n (al'i Cila, e as-
4 , i t.►1atll:l a;vt;ilirn,.l e C' pa'llt!ª13 Ernida Vedoão• ! ColD: 1 t'linlü 3(?ti:'!' do t'st:fli;) > 1. T 1' l : mm. dewn, ,:a;}: tina, t assaportes ( ei t' ►c n[atr,+•n- (' em {- •:), tN•C,IO ris j, 12,,+nlo dg Lastro—<i" ,'ll•i- -{- };'t't)r':1PC8ndolah a sua 1r ) reah-to etc. etc. Preço '•:h.i reis. o. t n.fi a 1, , s•,iR)±sias t, !!)^ rei:',llu< uz 

t (fina! !• •At!aavd'1»j• liame ,t1;alè,N*=_ Foi p.,ra o horto o nosso pa- tr;≥Iaoneia, r?as fhsand,i i) n i[UC, :? eai, ilt? í ltt ucsej ad,i 'it'lhtJ[an?etl-
Regulameºato da eontribuiçjo «i3rincezinhl!n ¡•' f:i tr_cio Sr. Ja•rme Valion o 

1 e 50U' Se i'E',ferla u' iittr>rellSa duna e iria, t , <} Il(!•R)ï'nti,ïu 'I'_-ser)',an'i das 
indu•t)i[tl— 'eCeSSciliü a todJn aS I sa, a liiii de conclu(r o curso de Dão i nmoinos deixar de iegis-
pecsoas SIJA1,as a esta contribui- •. -- - -- _ l ph'?rm co. lar , I t. soais ITai1'• p!'of'cY'S. 

u,t urnas duas pasngert.i d ea :21- SWir,m í'ue a refenda ; efen-ção. Preso X00 reis. l'edidoti é 13!-
• r  Desejamos~ muita felicicladm tons do seu discurso• Ciai \' d.a'7i)1'a ? r.ï!tar a CUblai)ça 

blmlbeca Popular de Leai>hm5,},   + 5. ex.a qui rim , é pariidarin, no , 
da sogunda mira :•!, :i ra_ão de 

roa da Atal;iya, nde- 1.°, LAIwa. Acha-se entre nós o :ela- dei• ,irrer (ia abra (");i! av[';), .-, pintai , : 3•, n Fanem anhos: i!:`r :,;:ç•<', ;, , ; aì}i atí, ao Em 13arcellt)s, ofende.- se uri (`st•at}e_ •,; •..JO iei> ' I , 
1 P r no, ilocas, nosso atrido e a- Carta (Anstitnc:otial, acere sento: h es ! Ho e— os srs. José Lo es • a- P let:imento do sr. J,Ilio Barreto. _ •I.-::'!)[t, uso era iece,,.irio apres- 

o relia c Albuquerque e Eduardo P=eciavej poeta. --dque delas hajav es')rt`ssao que 
Revi:sia das Dscolas--_0 t [). 20 ' t suar, R?ci nata a t:1s•Iner,te se torna 

a 21 :1`CS(L' bem redigido Sema03- Lemos. i foi he[m sUlihnbada pt-'.[o soviso da ür,. 'r te Uliiiliar , 1)a''' S' ! a t, luzirem 
Lia r5—a sr.a D. Ma arida Consorciaram-se. ultimamente numerosa assenti 1, !a e nus ai{rnns a ' 

Ao portu ense' dedicado as f:amilias á i r ' 3. t' dt'[??;:.í3 Cil1r:)CíiaS, COrI Dulia P. d'Azevedo 13onito, na Co'Iegiada desta vila, a sr. t,ppoOdos a {riria vw, a: , 
que sc. base r•C•;o?ser às despeziEs e ao prufes orado. Dia ,o —o Sr. João Maciel. D• ri Guimarães e o Sr. a consuencia ublica a ex- i Gazeta ele Pharmada-0 n.° 4. ,. [ l a t::i..ic ar. 

p • p Dia 23-0 Sr. JOaqulm Ai?t0• AdOi••hO (,LbraO, digno e intei!L- ,'•attüil'-sf!. ! t , a'' ,';t?ntsi,7c l:'8m =amora U' i.r =. 
desta ul.;lica ão mensal ife alua'- ;'ente empregado d, reei, c 0 at3.,i;,ad-1 c:il3,!a•c•) tu;:ani:_ ,, .. ,:• ... , . aio Cardoso d'Aàrneida. P recebe dada rlt.:..:,,_t,,.cl ;iviS seis Con)ilrür111S• 
r?aCla e de ch!mlra. Adtu;n:str'çã,) _ d'este concelho. (1B rela:ice i3•eSSt \ pf:;tüìli05i) tl"i 

IIC`solet (; jtl'phynd  DeslamOs aos noivos todas as rnrn de repre3j:u a que s0 
C 7 lietg.,rCSSOU de C1Ste 10 Branco I + 1 et' c • C'sC••2= L6`S;^iit'allSs:-SI), hct-

j2'Ulett77a d0 c ndZ de n A a'iC o7 asua casa • de que são dignos. Cu'ridi> 111 . lar nitt(U7a17emea ler)-  11:' cui 0 du Manto J 9 da Ïicme';he, sua Cx. ` felicidades q •A c ; • ' 
_•--0 n.° 7 corres !' tr;tlen[e ao lni≥z - b I„ +-Ia hran-

1 revm,' o Sr.13iSpo de Mimes?1. [)r:'P.Sa. aveiatt3tl a 3det;1 de os 41 (le julho, desta utili.,sìrna po '! i r , tlstCa,i e ria (a¡): i:a . !iÈ a rei a, ai 
• [., t :i dP, al;Oitf í..: i!i)8rú3!.1C t,C , 

sC•l'um 1ul•,at1„S t) .1t' ti 01 t,•' ,, ) •, ca=rum sai.! ► 5,1t;• la patto-
jury ü'.j•trnali•ta,, pm' eu,1 Ates t'iet' 6 tPl)' tl e e usa uma 

Ao D.,- sai Carneiro propiAs so enca['ro8g1•ian: de ['t  lrPt:1 ilíid:•:il,i'i \;) rb m que 
t• imprensa SCit1 n jTádeC• tI :3r P$S<) t •! ttte i!!:![t!!If`ílí) uri s.. diS(t?'111 t- l•.a? 12rOs. il;l:'2JGnteS 

Ao dbt nao ,Iti\ agdM ,•Inüt) e eMW!s2md11 Ov ,?Jr)aCaCLYJ3 kti: it' [ì:'1'ISd1' do ocea-

,r' que a d,ch ,:3!'a•s'tI).tT3iti"(rlt'nle dt' •Jt?i!S ) USt35 Y:.t.'.reí:Cti?S, i  •' n:t, Iliil aïü(il.lt! ili3tn;'rt3 [te pPSsriay 
S,-u e,ogio ra"ga,:io. !at'(l;)• te<rin;: alín foro especiã pira ,' r 
•, -••• • ,Iii 1i't'gitP7.lia< fi3r'.'.es d't'si(i Cti ,-

os gear de, do re!n„ pira os ue'u. !I nC( 
_ , l' t i') edo d!; EspozeudP, bens como 

t kat1,)s, patifa OS :nar'(tiiratl,)s, [atira d i'.ta l"iii;ì. iI^S a imprensa Siri co, - 

:'ião pod a pobre íLillar; tas rnAcarev pata os t'ü!?)n? ,'i'Cl.an- 1 • rlü't3•ic•..3.º—,'.n•i31;?t){-tlg mui 
Esteve no Porto o SE Gong- E por isso que os ies' 

1 1 IadrÕeS t 51íi;:ei `)a til. ;}:,. moi) i3!;1:i:t} si'. lenia• 
lo A. Alves Pereira, ab:,stado aforrem Sen: I ii•l0 rOU t)a r. Agradecendo, em (ìose d l Iím- t,' tA)SU:ali l' P;, (t tSt.t) ; G. da Costa e 
capitalista. prensa, essa elevada prova (1,' exri).« fi'l: ,t'a por seu f3•ho s ' ), • r• , , . • • ri r. 

i S̀tá debaixo do cria}t al/o ' !)i'ec'3 r inl :. tr-sc consagrado prIo , f Juì1v G. d:. í;:,sia It r 
Chegou a esta vila o Sr. 'rl  )-Lim t-1erodes d[ ciados, distincto ,. dvogat u a urna ratas mm, 

a,• !- _ Ci)isn tau ateia l,ull,!•'lü •lllilar. 
1?Oel Ã1C11o,I10= pairlClO, ha ala- : UC diz, que e destes reinos 1Qrandiosas AsMuiÇO's, r'em r\ani(:- E.• ac8 ! o 
q -10 lyceu de Bi'aca nos residente no Pará. ( d- ! ❑us abordar e. it: as5ur11 )tn loa ri-Traude n;tn -ao e Senhor. [ €' for. t!zalr)e de in ti'ltição primaria, 

As nossas boas vindas. n)rira ('em"ão. lican,lt, , lena:m:'rpc a !, i pprovada, a 
Ans rigores do Jotto Franco, I'tfid, ,i G.5 deh;at:as, 11 1?le''eii••ls inenin,l ,`ira:.:(Idtüa P,!san$ 

TLveinos a honra de CUmprt- %U ten10 vontade aS vezes { 11) pn!sidente (1u tiihunal elabo- (lu nnt.,••; , (Ilha 
,,, , • , , s ;i ir,r;!o e c,)rreli•ionario 

mentir ri esta vUla, ala u.t'-nla .1.' Tio dir a beU resposta roo e ,eu us Quesitos, recolhendo- s!)'•. Manoel AN,( ílsl`o (Ie • Passos, 
ase 

feira, o distincto cavalheiro snr. De 0a)nb ou at);; iiiglezeS. se o biry ü sua Lià para respon- ;un" lmdu-ourives desta villa•s• 
Antonio C?rdpse, Aloniz,lilho da 3lep7hislo. Cair ' 
sr. baroneza de Palme. Pa;sa.la uma e [hera hora rMa:n 

[- lid:iri as rfj≤P0SIaS pelo presidl'llte ` 
c —í,ona.<.-nos yt}„ (; sr. thtsoorei-Iiegressou do Porto, onde .o d,) jl; , sr. Antonio Guitnam,s. 

ra em rapada visita. O Sr. dr. 1U A dCGi,•a(i f?I Intetfame } le f;!.'o ro d t uniam ir)nSópal; d'esle 
conamm, fiai ha dica a 3raca a 

nes da Silva, conspicuo delegado - ravel ao sr. padre Amuare) livd!'i- )• juros a alguns obrigamonIstas. 
desta comarca. `••llnsaa • 7 •c•- 3)r • t'•ata5 — gnes, a uern felicitamos por Iliu I r•rguniariws: 

- I'rem , Ente, ár. Fernandes Br:.- a— I , T t , ! •• • Ser fatia tlstLça. Porque (UL ` 5trãr ? 
A Sr. D. lr'Iârla i•l. Paes da St:cl'elaf'In, dr. i'tant'S de Silva-- --Na uí)(,1tn!'1a d3 SPSta•feir'a ParJrii3 a` tC3di;s, ta e t'a )̀ . 

Silva, virtuosa irmã do nosso `fera nw na. audieia a dai 3.a feira ultin?a entrou a -jui'•alnento o pro- h ri. • taasert) abona as despenas que 
presado collega de redacção Sr. nllimi, •11 do currente, a julga- ásso ?3a fallencia lio ex-eotmrner• fez`? 
abbade Paes, está completamente {menti) da causo roalinrrt:iaf om cinte desta pneu, sr. Antonio 1.,. E-I'eramos .que a « l' oll)a» do sr. 
restabelecida do leve incommodo ti ne auelor o sr. Manoel Luiz da d'0iiveira Sarros, tecido por aduo- Aosebno uo's Pselareça, porque os 
de Saude que ultimamente sof- Silva F:í1eã ,1, Casado, w8,g()dante, gado o sr. dr. Vieira liamos, n:ltl);` i[ìCS leal) (ilretlu, [) rbCiSli)7 C 
irou. Muito o estimamos. t.'e. ta vila,+ e (é,_a o rev. sr, padre 0 jury resi,iveu por unariimida- querer)) salter o que se faz ao seu 

{- Ant ) do 110(1Hgnes, cafellão do (':c cl,tssific::r a gnobra do casual, dinheir) e a:1 siu credita, e este 
Partiu para a praúda Apulia, Bom Joens da Cruz, e que tendo e assira Geou hinrosatnente cal P!m at ra,) al uar pode (snfundir-sa 

com sua familia, o sr. dr. lio- ildocO;odo na audiencia da outra condições de rehabilitaçãi, o snr. coro o ('. as saias nr.t?,tla(ies que 
drigo Velloso, distincto causidico 13.° feira, zr do corrente, não pode O!iveim Suas, tine hma -IA ea) por chi ve teta-[n ã e inl!Agem d"o chi J 
e illustre redactor da « Aurora emão conclab-se. bu[n camàho de restaurar os seus ( oL) ; ct,mi que o povo Nade casai- , 
do Cavado». Eis oa sua?ula o objecio ala ac- haveres, no alio de Janeiro. ga1 ,• s opportuncimente. 

+ çãn:o auctor pedia ao reo,fundan,- Febeltainoi-o pur lixe ter sido Ucic aças—Pela re(!arti ão de 
Vimes aqui o sr. visconde de do-se em contracto de conta cor- feita inteira justiça, pois que r2a!- fazenda du concelho de Bareellos, 

Negrellos, de Braga. rente, o credito do saldo de reis mente n Sr. Barros fora aparas in- fi ` ' a „s I 
i(: t. e nitros os doa ,s dt)s esta- i 

-;- 153:4.50; n siri defcndia-se,negon- f•' & nas suas iransacçõ's cone ! ltt'le•ì ul -Q alabre3: inrommo-
Com sua familia, retirou na do o contracta de conta corrente e merciaes e só por circumsts;,cias das ou per Q,'. 

secunda feira assada ara o dizendn que apenas devia a p l b s;)s, (la, por despa-
b P P I f o atictur contrarias aos seus brio e piobi.la• cb() ira) sr, Luni iro dr' fazenda, de 

Porto, onde fixa residencia, o a quantia de 62:660 reis. de se viu forçado a apresemar' e t dal COITOa:t'a r)13z, foi concedido 
sr. Adolpho d`Azevedo, com- 0 jury Ccnu composta? dos srs. em juizo. n ;) nas? d;+ •ttl (lias, a contar fi do 
merciante que foi na rua Direita c,on)inerelantes David Rodrigues de ---Na ws!na audiencia f,a, tam- • r•uei • t habilitarem g , j3 ìiatt), ') at'a ss  
desta Vtlla. VascünecHOs, Ft'aCCISCO J. de Sou- bem julgada luta ação de letra) , o • Col:l aà • " f a ç- d i:naTlpei, uris 'tctliças, sob 

Credor da Lt aáor estima ela . sa, atol io r• Cr nt,a Gt•trrxarite., calar toe 100:000 I'eis, prt`p'3sta perla de [aiocecllruenle. 

_IVovissima Reforma Eleitoral— 

i: ,, -,, Tef3ì a ;.!1a .t el,tCt, - na roa 

de Sintra Anil. 1ì•J, l.asbua. ! Foram para a sua casa c qu;n-

Revista de Direito--Os u.° 13 
e 10 d`esla apr,,eíavel {) uh'iC;irilu 
superioril.wnte dir!;,'iva 1-w 10 adro 
gado sr. (h'. Edinunão Guapo, 
Lisboa. 

A Dosilitetria=0 n.° S, an-)o 
7.1, L`csta rna•,niln-a revista 
sal de rmed!cina dusirrsetrica, de 
que dire,:ior-proi)rietario o Sr. L 
H, Birra, Porto. 
O àfundo Legal e Jadiciario— 

Os n.° 20 e 21 dYste exceliente 
quiuzerwiNo defensor de todas as 
claSseS lndi ,CiaeS t; admiwsmaov". 

Director', Fe:'não . rr!arai Bolto Ala-
chado, Lisboa. 
AFscola=0 n.° -1, anno I.°, de 

esta revísta litte('aria imen-;ai dos 
ttiun?nns do Cullegro de S. LnÁ, de 
Braga. 

Coi-reio Jtridico=0s n.° 10 e 
11, aunn 3.°, dSsu importante re-
vista quinzenal de legislação e ju-
Asprudandv proficientemente di-
rigida pelo distincto advogado lis-
Lonense, snr dr. Armelim Junior. 

1Vala da Furopa=O n.° €i , 
anho _7.% desta primorosa revista 
quinzenal lisbonwm% que hocr'e 
os retratos dos sm. dr. José Paes 
de Carvalho, do Brazal, dr. Eduar-
do Martins, dr. Abel P. do Valle, 
juizes do 1: e 3.° distriC(üS cdmb 
naes do Porto, Teixeira Lopd% es-
cu(ptor, Augusto C. da Boa Via-
gem, presidente da Associação de 
Empregados no Com[meI'cio ale 
Per'nambaco, e unta phot',gravura 
da soberba eseu4Aum de Teixeira 
Lopes, a Rainha Santa Isabel. 

Brevemente será distribuido aos 
srs. assignantes (Ia « Mala 9 o brin-
de relativo ao '1.° e 2.- anno, uma 
esplêndida aguarella de Condeixa 
e Gameiro••-«A primeira missa no 
Brazil. 

Jornal de Viagens-0 n.° 19 
dleste excellente semanario portu-
ense que aprésenta as seguintes 
gravuras: Está bem, disse elle, 
visando um preto...—Pavilhão da 
ni?uirili4 de guerra, rw expI,,Siç; o p 

ta do Gouto o Sr. José de UM 
e Meneus e Esposa. 

, 
Est;:i restabelecido o nosso ami 

go snr. Julio Val!ongo, digno 
guarda livros do Banco de 13 ir-
ceiÃS. 
As nossas cordeais felicitacd _- s. 

i 
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.N!' G4az ra — N:l tló'e CSp ' Artlr;l, =e ii,.1i) virmos sua 
° 

t'^.nç:l dC t'eF'lnitt• t't)nfº.'Ct'liìüal'-siì ,t C\. , r?p;i,ando um C~, !,' r'at'e, 

orÇanul nto s! ppi;'int'ril:• r, do COI 1 t':li , t'i' o 'mia Co' ia Cr v:der 

BpprUCa(•aU, CUllir ut fine =: ( írtitill'5;:1 ` a sntl indCt;entic'I1C1a, CXIgIndU a 
ata pmsidencà (?) tl;l nitlrL'l'!)ì1J, a0 Cniisecis*; dus í"lbol arriemos 

vereador st•. 1•h+in)cu José d'Arao y que f edunoK desmpas ara elos de 
jo, & pende ti inadiav(-1 ct ncerti>, t+s verfllu; t'flCCiüaltVv. n)n; cem-
da iva de Moia Barkem Mos çaremo3 a argu`Vn, ,.; Inj,3nctamCiite 
guardado slienvit), Iàndo tempo a • l;utn tis seus C!)li'IM 

que u írlet[11 11 u!ç,,íner)t!) fitCãe + damamus em Urra dei bera ge-
complet ,.; e, isto, pina ï oilverKer 1 ral, n5o nos • i)llui ai',io mordaças. 
cie que ião e _ Ó n  e1ü'lto i,; rt- ₹titl; frtins, lu.'iarCi'.ìU:; sempre, em 
das) que idos nt;We. ~ priud - berre₹relu da nossa feri'!. 

p:dmeute, oã i[itt'resses da n~a W:d2eei nae=4o—Na Lllllma 
terra que nos iuipn -1,,âmos ad l' fiMmetl em Upo -

e umpre timos iit f ' nd ndo. tende o ;r. Adeiint) .•%Ct'etdn,dl t)t) 
Como, porem, até li sies vemos 

tudo co;w) coui relaç_,1) 
aos mett,oMenl.os, p,tl' nos, ll'a-

qui redarnados e, traja nec+'s.Mi - amig'+s srs. A itof ) 10 :Au,•iisU) de 
de; tà0 e•i.lt!CI'an[en)1!nlc! pi'nt'a- .yls)lelda y'O.Ct'` o, iitte;li'-;ente es -

nus, voltamos a grudar:—áL, da! crípiu"do da repartiçAo lie Azen-
SenLinella, sempre vlgdaWe, sc ida d esto conct'Ih: ,, e _1.rnaltlo .-, ZC-

ha 3 nnt,)erns est;imos c.al:ua:,;, 
1„io cuidem que doscuramos a n~ 
sa n)issã0 e que não eAamps at-
teltos a ver o qnd se. vae passmi-
du. 

Pois, então, que julgam ns se-
nhores ira camara, o famoso Un-
do que ora proside aos destinos 
inuniopnes? 

Suppõern que tildo SC paà.ará 
em slleneio? Em•anaril-se t! 

ler-dU é vó favui'Ct•Cr' afninris,tieS -. 

perdoar o ilinháro de todos, ein 
proveito dos setas, Seul ttI1C al. 
gui'n1 os aceuse. 

haçan'.-no, iwto einhora. se-
guindo os passos de seus illustres 
antepassados, que, nós tis espiare-
mos, para Mies i'Cvc lar st us leitos. 

Continuem chacinando i:o tre"ilie-
dal do favorlti;nu,, •la t)t;e a quadra 
lhes cr)e de t•«;1% [nas, ₹ iTleiil 
cerix,s, duque nós os pa'enteare-
rno° auid a que lerìharm,s de Lias i!' 

amanneuse tia carnara d aque& 
Ci:ilt'Bibu. 

Fria o rria ,iíi i inCo tios n~ os 

vede!, et=lpregado na nsp-mni re-
parnçao, a queu), bt:ini corno •*l res-
tarie f.)nlilla entufada. apresenta- 
[nos iosmg ClilWwemák 

-AnGu!mniem, cer-
ca da:; ii limas da noite seguia pe-

lo campo da Feira uni cW, - dai 
hos, rQm cari, imewo de barris 
lfu t'inhu, ci)fs•lur,lilo por rim ca-
de, r'a tio sr. 3,),é de Bessa e 1, 
nezes, quando, co passar erra ft•eo-

i.e á casa ido sr. Alano ol i.eite de 
C,n,alh% sneceden partir i) eix3 
do melei), sendo n'e•sa Ot_Ca°1`ro 

,oil,itla pela Carga uma ra;);3ri ,•oi-
it), ide 13 asnos, que ia sentada 
na rmuguarda ido Barrir, restilow 
dm*e a fractura ida perna direita 
pela terça inferior. 

Forain-1110 prestados os primei-
ros so; eorros ria pbarna?cia sresl;a. 

restringir a quantidade da obra 
calculada no projecto. 
Não será acceite a proposta 

que não vier garantida por fiador 
idoneo. 

Opportunamente será avisado 
o propunente e seu fiador para a 
assignatura do contrato. 

Barcellos 5 de agosto de 
Os gerente. 

Antonio 'lartins de Souza Lima 
Antonio Aliguel C. d'Almeida 

Ferraz 
José Julio Vieira Ramos 
Antonio A. d'Almeída Azevedo 
Luiz Monteiro Pinto Basto. 

dns lia-
]na nos EáGCw'3` i2 (s Ds—V'ae, em 
iiul, cone, der-se á superadissilna cias>.e 

busi:ar ao lodo Cila que. se atl)tam. dos empregados nu cotam<•rcio, o justissi-
Prosigun as estradeis nos dt'll-

❑eanaentGs que mais alies c,trit'iel, 
1)leiteietn tdireiliis que assis!eol a 
teus adversndo , trem na ri.•ão a 
Oca o queijo, cortem gwâl fatia 
aos atlïll ad us, j protimo do:nim;o, ás 3 I;ara.- cia tarde, 1 

co!ue am óa onixe :tos a früü o, colgara 
Nu resto. no Bile nilt)tlri i, ❑ìl• • 

justo, sempr.• '7'roso .alardão que lhes 
fique e ide titllydaii", gerai, ndu pa) vïw cnspe2,., os seus pal,ú s. 

sem. aiLaat cite:, na correcç..o de s-tu com-

L)esprezem todo o (toe for' ide portllmrnio, corresponder ns ; entil r,c) 
,. a , et°, uetres a uem subordinado!, airea-Ihc-s 

iuteremo paQuintY, giliil f.lL2' q q 1 rl to e ue roteb, su 

mo tlescan N nktgnsnas dietas lios domin-

o; e dias axntif;Eacios, ein cujo ronse-
bllllllelllo, lie tono se e?7!pr• ntlon a Com.-

m¡s4o or.^ai)isada paratrtf fim. 
•i erminarain os trab a!hos d aquelPa com-

ins, , caiai tão feliz, soluç2"o que, UM 

rnais attenção demanda e urgeneu, 
de incrnti,o. o sena, c' { 

reedina, mas contem calnn+)sro, 
sempre leaes, siin, mas intemeru 
tos e ag ressivos para 2* profli-
gar os esbanjamentos e as tnj0;ti 
ças, para Ales il)tectivar a incutia 
ou a inépcia, o desmazellto ou a 
incompetenda. 
Nem outro consn está a pedir 

ião 'desgraçada adn s h ist áçín. 
Favor ora descóco, é o que ata; 

hoje tc[nos visto. 
1'resenternente, na villa.cone -r 

ia-se a antiga rua d0S APOWS, 
se[r, dut'lda, uma tias rnen :s trali-
sitatdas,.sern que, para lisa, fosse 
talvez precisa verba mç mensal. 
Pnaguanto pefman~ Cri] lnl.ieravel 
P.5lad0 a rnovunentadissima rua de 
Faria Barbosa! 

!das que?! Alli, ruão + truilf+), 
ao passo que, a outra, serve Wh t !-
alinho a al•ue•n. 

Entendem`.' 
o lano dal Jardim, essa arncaçs 

continua da saude publica, ilemo-
ra no seu estado de infecciosas 
emmanações; a rua de Maria Bar-
bosa, espera pelo orgamento, pro-
pondo-se a theatro d aloniri dP, s;ts 
ire tremeudissimo, como já fiz- 
mos perceber; á rna ide Alaria 22, 
não galem as r•clamaçõe:, de sen; 
moradores; mas a rua dos :1çou-
gues, essa, sim, cale- ta- se cle no-
vo, para qoe deixe de vacillar, nas 
desegaaldades do solo, quem a i;-
so tem dir,lto por' principio de 
familica. -
E o sc Thomaz José d'áraujo, 

em quem quitemos ver certo 
aprumo, acompanha os seus cuide 
gas, manchando um nome tão jns-
lamente reputado! 

ARRENIATACÃ0 

2." praça 

21 pul,iscação 

iaó alia 16 do corrente, por 

11 horas da manhã, no trouiral 
jia,ti.cial d'esia coanurca, por 

virtaatle cia deliberaçRo do conse-

lho de Ponilia e inleressudns n.o 

inventrt'rio de finar, ierei.rr. drx da cornpaflbia cr:il do cre,iito 
•rcr rtcr•ia da •arrt•, terra ìlc pro-

ceder-se d arreinatuç•tra em hasta. 

publica puro conz o seta produclo 

sei• pìTI o passivo do casal, da, 

seyu-inles propriedodas: 

Em S'unla Maria de Gallegos 

'atoa burra cie morto e pinheiros, 

denorm'IaadCa Fonte de .E• ,iiclae, 

aliada& e entre cala praça t)or 

10:000. reis 
'ra naesrna freç¡tt•az'ia, na Vota 

ça. ds Galkgos, unaca leira de 

terra lovradia, com, vínhed0, 

e ol !;eiras que entra erra praça 
G1 por' .:l t•.-'£• f)® r'e1s. 

N,.a Incí0"aa Ireguezia, mana 

leira rue terra luerodira, dt•uo,rra 

nada. Sedarra'nhos, sal•'l rio íuygr 

de ,unto de •3leit'os.entrurarlo errz 

oruçta por IMO reis. 
No 'mesmo taal or G jrPlJtaevia. 

UMa leira ide terna lavradia corda 
, 

Vinhedo, enliuii .o cia prup a por 

20A00 'reis. 

Justino • stnS't S Costa, fiara o f 

fim de se liabilitar corno unicn. e 
n:lit'ers;11 iier(leira de mv nw! D. 1 Arrendarn,se as duas 

QLtrrltas, d(• Vos sat•ilS de Bai-

to e de GlrTla. suras na fr'e-

gueria de Bareellinhos, e 

quere as pretender arren--

dar pode dirijir-se à sua pvo-

prietaria --- •lisconriessa do 

Santo Antonio de Vessadas 
paria tr'atai'. 

Maria A.da Crnz,fallecida em 17 

ds fevereiro de 1896, no estado 
de viuva de Antonio p•amhoa 

da Silva, lambem conhecido por 

Antonio Paschoal, morador i flue 

foi na calçada do (Garcia, n.° 6, 
i)rimeíro anilar, fr'eguezía, de 

,,)ssa Senhora do Soccorro, da 

&dado de Lisboa, a qú l etc, na-
tural tia freg uezia de São paio 

d'Anias, cia - cu iarc:a tie Barcel-

los, e neto fez tesLmneiiuq a qual 

baisitaçi`to é deduzida para to-

dos os e{•'s)itos legaes, c ro W 

pedal para Ihe ser averbado, 

eira scn nome, na conservatoria 

tio secundo dWriet.o, tia dita ci 

dade do Lisboa, o prredio aipi 

dc:cripta, sob n. 1:A629; para 

egualmente lhe serem averbavas 

ein seu nome cinco obrigações 

irara exeeceret.,, mais cuidadoso e poócuo 

interesse, nos serviSoe de sms bondosos 

chefes. 
à este o nosso dealm QuE inibam 

]pioveilar as horas livres, dc m x a tor-

nareln-se merecedores da eatiina --cr,l. 
:fie Gmnln o conirario, se em vez dos 

enïreteniinentos oivilisadores, se interea-
renl noa autrr,s i!o vicio, lJesmnral;saodo-se 

era, crenas abusivas, a prolecpo que lr`a-

qui age vimos dispansando, volver-se•hn 

em i:npelr. po de justiça, cal supplic:: 

de cnsli„ o, á"eltes a quem pedimos, con-
cuvdasse:;e uo encerramento das lojas. 

v,-iac7 bem. 
oxatã qae sempre % tenhamos de Am 

var,nara n" termos que nos j~tenei ,ar• 
mos cio pedido a que nos asso,iainos. 

Crentes, porem, de que, os empu a-

dcs ca .-ommercio, Saber-se- hão ha-erú 
alelhi!a do nosso d(,se•lo, fo',amos em sa-

ber que, será no pmúmo domingo, 
que ns ln•ias t,rineipiarno a fecaar, nor-
m2ln7e..nte ás 3 horas da tarde, de recaio, 

e de tuverno ás 2, reabrindo, invariavel-

mente as li ve tilarias». 

A IIZI 9 

V✓4V '.xr,  •9 Y. íi" ,°'[iCL i. G1l✓ •lí V.• uú rúl YIiS•Ca-

s r" Q C223 lá7á á9' i S G• 

A gerencia da Empreza Thea-
tral C3tl Vicente, sociedade anona 
ma de responsabilidade limitada 
com séde em Barcellos, resolveu ='. publica(çao 

convidar novamente os srs. em- pelo juizo de direito ria pri-
prei.teiros e mestres d°obras a e r 
mtiarem o projecto e respecu i cuieira vara da e,rrtare:a de t•!,- 

xavas condigões que se acham pa- boa e cartorio do escrivão Au-
tentes n'esta vilia em casa do sr. guita Cesar (, aP;loso, correni 
Manlnel José Ferreira Damos, rua editos d'e trinta filias, a contai' 
Direita, 135 a i3g, e formularem ria lll)Iicall rr) dc segundo c ai 
as suas propostas até ao dia zo do p 

tt[no ánnu,lelo, ciranda quaes 
corrente para a obra de pedreiro.  
ficando -kssim prorogado o praso quer pessoas incertas que se pre-

Assente que se realise o con- para a admissão das propostas. sumam com direito a impugnar 
certo d'oma rua insignifleanie, Cria As propostas devem designar a iUstifie,iráo avulsa chie, coro 
antes de se valer á outra! ( o preço por unidade para os dif- audieneta vu , inísterio .• ubli-
c Mo se o) lie a tão indecoroso ferentes trabalhos a executir con 1 p f co romove D. W)sa :Alves da 
i)mmettimento curato co►1) )cria ao • forme ^ planta, reservando-se a + , p 

seu Car'amer! l l gerencca o dtr.rto de ampliar ou j • fl"com (iOSti), t'ui'a. de AMA 

predial portunuez, do jtn•o de 

seis poi• c('ntn, cosi) os numer'os 

?x•:088, 5351`x, 88:42 

11 :381 11•:tï €3;—arize fins 

cripç.úes d'asseatíirncnto ida jun-

ta do credito publico do capital 

nominal de ceco rniI reis cada 

uma, enino os uomems 207118 
a 207:928;— uma  dlla no va -

lor nominal de quinhentos mil 

reis com o numum 

quatro tbtas no valor notn,nal 

ale 11111 conto dC rCis cada t1in;1. 

COM os nusneros MA56 a 

1 t 4:G59;— para levantar da 

JA,i,, Econoinica ido iMunie pio 

o depú,i[o n.° `'542/ter, lie 

quatro centos anil reis, alem tios 

juros flue se litluidarem, e beto 
a let'ai?t_hr ala Garra 

liconornica d ortuguez o depo-
p y r+ 

1:63 e, fie yuinhoutosind 

reb, Am tios t Ms qno se 11-

quid;trein; e parti II:iCef quaes• 

Em prel'ás vão ser urre- ner otili'Oi bens , dtres,t •.' t _ I q' t 5 e ac• 
matados , coara declaração, )01'ern I,, - 1 çõ'•;• da l•as,; crida irra frlãc. 
de que us despesrts da InaV:a e 0uahIner din-dto deverá ser 

dra r'es;pectiva. conlribtaiÇreo de 1 • du 'do na ts:rrcira atidieurií , i L1 t t 
registo, stã0 por COM curo tans 

pi;Sü:'r10i' r1S Cfiílst.Ws, as CIUaeS 

s;_gão íaceusados noa segunida, fin-
lo o i)raS) dos et:lt0 Declar.i-

se que as aatlicri As ria c.)tsi:u" 

tl:•_ l•i;latia sn f;lzem no tribtrn;.l! 

d.l l;t)a I'Lira, n-i rua I` w,, i lio 
r , ;•Imad , l, 1fl Ui,s'aS da tn:i 

isllã, dá Iodas as l,erps e sexta:~-

ft'iras, n t,r sendo alias ferro&, 
u1 S;Iri1lilCadal <, 1)or()n?, n i'S1e 

se la'.e1n lli) tl:'a litilli ?)dis-

₹n, sl! taudwin o n-ao foi'„tu. 
1 ),:11'C.'ll0ì, du i iodo de 

ÀMF3E M 19ArA 14T0 

4 

RECRÍ80 
vendem-se ou ,negam-se. 

Alugue r, 50 rs. por bota. 

Só p•tderào navegar e[1 14re as 

açut-les da Ponte e St,° Antonio. 

Quem os alugar fica respon-

savel pildas avarias que os mes-

mos sofil'eri,1p. 

AZr,:NIIA DA PONTE 
Barcellinhos 

nudaule; resert.awáae parti a 

aJavelíirlr i ada (odes as I1'belas 

pendente aws tres adli nos V;` e 

itaos. 

por esta for Ida fi•n'tla ctlrz-

clos lod1,s e qurecslruer credores 

do cusul inventtraradrì, prira 

rassislérm á pspi ruc i esteio, è 

t)erl'u•irean o direito (pie lircrcrrla 

r10 prodGut 'o d.) rcjeriilo l)rea,'io. 

larccalos, de adusto etc 

10•G-

{ cr•i•a Ir•(ei 

0 jais de darcrto 
dierieczlacles pI.urjrt. 

0 escriví-w interino, 
Miguel José f Iume l+ arco. 

Vei•ili(ll1A 3 r'swi ão 
, ₹• juiz tlt i rt'lto 

gitsa'nansles 1)s a•r• 

O esUAão Litabio, 

r >• 
1Pr,lnoí; .rtosC C e í₹tárrant r.a 

(24`?) 

Àdio Erand ao 

••3£n:$ir•e••:«_agi •ID••e5 

Mo tj00 reis 
Livraria GrirAr o fie Lelio c Ii--

mão, editores— Portu. 

{susto 

álvaro Pinheiro 

A novaa$mcollecção •po.pt  ilar 

C'G buN • ít±34Y ì•.àW`t. 

A Ir•'1;•'UMAyI• IDOS P0•) ,c'EN a li°. u 31.71Y, Ç, i 

_'00 yravrr as de Li-

Mrúlio Bíri,.b~ o anos da 
a'Coutirie ra do ì)leiìr₹n,v, nãll pr;-
clsa de ser apmsenudo aos leito-
res. E' sem .;ontestação o Rei dos 
Ronza.rac,stas Popzdares. Ninguenl 
conto cie sage corn:n0ver, agitar, 
im,)le monas• até ás íagrinrls o pu-
Mo Ifel que devora us' seus ro-
m:)uc;es. 

01',Il ois tio f:;tìo e\tritordinario 
que oiìtlV( inüs com a « Toutinegra 

do AlWf ii, leis niil exelnp!at•Cs 

quasi c\•u[ares!d!) só u mesmo 
eKriptor• rios i)t;t)la prometter uni 
suecesso eguE Não hisiwnnu pois 

et-ri ac;yu.rsr pur elevado preço a 
ti—adurpu dto sen ulumi) ruinanco 

A 1`rM5S3üaa dos POWS 
q'ic c,inus puf)I:car c'rn edsçáu es 
))₹Cn~ sua precedentes corno 

barateza e illu;tradl- cozo 
"GO G 11AVWi AS 

do [fiam alo) ukw al'fmáu. 
«A lrsi Aúcha dos pobresn co-

u:e,tará ii pu;,l+t ar :e na primeira 
sel1)::na ide junim prsxiliu:. 
T,)dos o; ass;r_,nantes temi í;i-
t+) a dois Lr'ilides, extrat;l'dk)a 

rn) irabalilo dh s s'aslde ri)uct')rção 
artisiit i, illlrts•sros .:o centcnat'io da 
kda - r, p;ii uda de éra;co úa Ga 
sua para i ll) lia, e a cl:irada fie 

ti'a c!l d:: G uaa éepoir, de ter des-
e dwit ru a urdia. 
l ia,derneta t.te 3 f,ll)as com 3 

,c aunis Bali• G semana GW eel. 

•Silgila•-sC ttesilt, já La ,asa 

I;orti'alyd —Jo<0 H3ijtl)j- 73, (iUa 

G nlelli(,wr jornal ire vindas 
)tara as Moras 

preço da a,sQwlura 
\anu 4:000 l 3 mezes •1900 
() rne7.e3 r):l(dJ ¡ .lV1iÌS0 •ii() 

1lnico• em Por-
to,';'ii, Livraria (, luiriìrnn, ide Lello 
C L,m lo, Ger:gos w=POrto. 

Orgão deïensor de todas as elas-
ses judieiaes e administrati-

v.)s, col1ab01,W10 por juris-

ConSUILUS tdIS11[lott)S. 

Director esditor-7i'erltr:ao Anzrt• 

rol Bollo lr7acirudo 

Ttimesirc ›go depois de ven-
•., eido), 500 reis 

UOO reis .toda a corresponnencia deve 

T•rp. •. pozendenSe ser clir;gicla a €lotto álachado, 

ESl't3ZE:NDE 1 i•U'1 talo 'Juro, 1,2 1.°, Lisboa. 

. tA* 
V CrSOs 



16 U Agosto de 1896 0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

Eduardo Carmona. desta T.illa, na qualidade de representante da 
ca:a Wiet€Trino Co>lsUhr'-e e C.a . d rva (Ia, Fabrica,78, Porto,an-
nuncìa que compra em todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereacs e legttmes seccos, toes conto: feijão de todas as 
qualidades, rraitho. centeir,, ele. ele., fazendo serrzjrre o maior preço 
que o estado do mercado o permittir, para cujo se+•ctro já tem devi-
damente montado ur,t no Campo da Feira, desta villa. 

Barcellos, 15 de agosto ele 1896, 
U:dttardo t_ ariliotna 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Ui.lho branro 
v amarello 

Trigo da terra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão amarello 
» branco 

460 
460 
,►60 
560 
420 
600 
800 
900 

Feijão frade 
» uranteiga 
» mistura 
» mulato , 
» preto 
» ralado 
» vervielh0 

700 
1:100 
600 
700 
74.0 
6`)0 

94.0 

AGUAS DE ST-a MARIA DE GALLEGOS 
(,i 5 KILOiIETROS DE BARCELLOS) 

Hypo salinas-- Ficarbonatadas—Chloretadas sodicas 

=1111 o 
DE P,OBTUGAL 

iPaTte continental è insular) 
Designando a popuïaç,"io por dis-

trrcto•, concelhos e fre„for tias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., etc. 
1llencionando todas as cidades 

vilias e outras povoações, ainda as 
mais insigmficartes, a divisão ju-
dicizl, administrativa, ecelesiasiiei 
e militar, as distancias das fregue 
zias <s sédes dos concelhos, e corn-
prehendendo a indicaç•o das es-
tações do caminho de ferro, postaes. 
telegraphicas, tetephouicas, do ser-
eiço de emissão de vales do cor-
reio, de encomrnendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas. etc.,etc. 

por V- A. de mattos 
Empresado do Mini,terio da Fazenda 

1 volume com mais de S00 pa-
' ninas, 1z 600 reis, A` venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da ernpreza editora RO Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, t.isboa. 

H•i•i?c•i•Ísâa• d .• ienciriss•a`ias 
p•ordit taezas 

Ciliciosas—Azotadas—Sulfidricas—Inalteraveis A IVUSUM AGRÁlXIIA 
POR 

Como se deprehende ela riqueza e especialidade da, sua minerali- J. 111, Eslevr?s Pereira 
sação e a experieneia de sessenta e tantos annoso tern provado, estas 
aguas são UTILISSIMAS no tratamento de muitas doenças ria pellc, Trrlurllio original, curioso e ins 
do rheumatismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos tia digestão 30 tr o.i IJdrçao e•onomica. Preço 

i 300 reis. 
2r,-adis em banhos, enternamente, em Inholacões e prtivertsações. 

Carreiras diarias de Barcellos para os caldas. 
Casos para alugar apreços muito modicos. 
Correio dtario. 
Estabelecimento benz montado e melhorado este asno com ger-a 

dor de, vapor para o aquecimento elas aguas. 
Medico de combinação coam a èmpre-za. 

Para mais esclarecimentos dirigir ao prol rietario-- ehryso-reto 
Correia —BARCFLLOS. 

ESTABELECIMEINTQ B_{' FAZEI`NDAS 

—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS G.a 

A` venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es. 

perança, n.° 19. ` 

4t) — Lar•,qo ela Porta Nobre—4.4 
9•A®•CEl:0.W.4}a4 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estiinarlos 
Ireguezes, e ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José illoreira da Silva Baião, 
conhecidissimo r,x-contra-mestre da Alfaiateria K(,il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 

a visita de seus estimados freãuezes e de todas as pessoas de I 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERI1'EIÇAO, EG'ONTOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimirasl 

A[,My_•acli iras i••••rli,las 
PARA 1896 

3.° anno de piilblicaçáo— Preço too reis 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

ontendo uma grande variedade de artigos relativos á hygiene das 
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias composições litterariae e charadisticas, 

intercaladas uo texto dos diversas secções 
Sumrnario:—CON9ELHOS As MÃES-0 regimen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaccinzção. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. ' 

NIEDICINA FAMILIAR ---Rapida resenha de algumas receitas mais 

cre-

a~+ 

NOVIDADi` UTT1,31AMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRÀDA 

50 gravuras e 20 mappas a 
córes pot 

Eerriera-Dettgdado 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, historia e Philoso-
nhia, antigo membro do Cono 
selho Superior dJostrucção PiI-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1; 000 reis 
Guialla,•d Aillaud e C., Casa 

Editorr e, de ommissão— Lisboa, 
211 rua Aurea,l.° 

A` venda emtoda sas livrarias. 

in- M. DO . COMNIERCIO DE 
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de L'ARCELLOS» 
drande utilidade geral, 

SEGREDOS Do TOUCADOR--Diversas receitas hvgienicas, 
tes á fnaneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, 
dispensavel a todo o momento a uma Nona de casa. 

Pedidos. , Joãc, Romano Torres. Rua de D. Pedro V, &Q, e S8, 
1Àsbo, . 

concernen-

util e in-

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

J®S£ IDA SILVA MACIEL 
ICE • ORIZ 

GGILLI RME IM.4GA 

6£••rc•E:•.•! ef••ÇââSD • í36.B C:C•.'v e••Ha•i41 CY'9E"âG(• 

por Heliodoro Salgado 
Preço ` 00 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
2fr: =livado Almada-=2g 

PORTO 

A_DMACIA 
DA 

âaaata e neai Casa ela cnãseipicordi.a 
DE 

115. -1u 

CA.MI1O DA FEIRA=E DIFICIO DO iIOSPITAL 

DIRECTOR—AVL1.Iì\O A4 RES DGAPTE 
Pl armaceutico de 1.' classe pel Uni\ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, r igalias, meias elasticas suspensorirs 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prndueto., chimicos, esp0,,ialidade:, pharma. 
musicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

U I• 

z"' 8,* C.` EDIRORES 
BRAGA, 

por MarJ' Floran, º'ersac Alfredo íCUmpos 
1 vol. brochado  1100 reis 

Por Fr. Luiz de Sousa 
3 Lrossos vol,  1óGB 

CUBA DAS NIOLESTIAS PELA AGUz• 
Obra illus!radi cum ,ra•uras para applic,,çúcs dydroterapins 

elo cel•'bre rev. Padre Sebastião Kneipp, traduecão do saudoso ex-
tinc 0 Alves d`Araulo. 

vol. brochados  i 5200 

OU 
VIDA DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga—z.• ediçÃo 

I vol. brochado.... zoo 

Poema Ivrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana peto pro£essot decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira t fidas. 

1 vol. brochado... •,'.OÒ—Em papel assetinado... 2•'>0 

_ =;.  
MOtNOGRA1IMÃS 

POR ALBERTO 1'I)iF.NrEL 
1L—,•oáao ãaeesila 

A seguir ccNIonocraphiis» doutros poetas das differentes loca, 
dades desta encantadora proviocia. 

POR JAGINTHo FERNANDES 
Critica resposta no « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta Iïvraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, Ivecus e seminarios. Obras litterariae, religio- 
sas e litur-,ficas. Deposito dos livros do Archivo Joridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para-es-
criptuação nas escolas publicas. 
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